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PARA DANSAR SEM SUAR

MAGIC evita o suor das

axíllas, pés c mãos, sem irri-

tar a pelle nem affectar a

saúde. — MAGIC evita que

os vestidos sejam estragados

pelo suor e dispensa o uso

dos suadores de borracha.

MAGIC é de uso commodo

e simples e é economico:

cada vidro dura quasi 1 anno!

GRÁTIS! Interessante Folheto

Laboratorio Magic — Rua Dois de Dezembro 77—Rio

Nome . . . . i 

Endereço

Nos tempos mediaveis, a Ara-

bia se identificava com tudo

quanto traduzia idéa de fragran-

cia e douçura.

Herodoto escreveu que na

Arabia cresciam tantas plantas
e raizes produetoras de períu-
mes que sobre a região inteira

«pairava um suave olor divino».

A descripção de Herodoto será

acceita com reservas por todos

os viajantes que tiverem lançado

a ancora na enseada de um dos

portos menos conhecido daquel-

le litoral, emquanto sopra a brisa.

A verdade é que a Arabia

produzia apenas a myrrha e o

incenso; mas, quando outros per-
fumes chegavam ao occidente,

pelo porto de Aden, o mundo

occidental julgava que eram de

procedencia arabe, sendo attri-

buidos á Arabia muitos prodn-
ctos da índia.

Desde que foi aberto o cami-

nho do cabo da Boa-Esperança,

decahiu o commercio arabe dos

perfumes, porquanto os euro-

peus negociavam directamente

com a índia.

'

Comprem na casa especialista

no genero

. Notre Dome

de Paris

Cintas modernas

Elásticos superiores

Soutiens-gorges

Modeladores

Peçam catalogos Rua do Ouvidor, 182 a 188



O HASCHICH

O Oriente asiatico é a patría dos peiores venenos

sociaes, dentre os quaes um dos mais conhecidos é

o «hachich», que se obtém com a fervura da ganja,

que é a resina extrahida de uma especie de canha-

mo a «cannabis indica».

O principio activo do canhamo indiano é: «has-

. cina» ou «cannabina», que se crystaliza sob a forma

de agulhas incolores e ê extremamente solúvel na agua

e no álcool, porém, menos no ether e no cloroformío.

A «cannabis indica» pertence á família das ulma-

ceas e se assemelha muito ao canhamo europeu ; e a

experíencia tem mostrado que, transportado ao Ori-

ente, este ultimo adquire após certo tempo, as pro-

priedades do primeiro.

O canhamo cultiva-se especialmente na Syria, na

índia, na Pérsia e na Anatolia.

* * * 
Poucos viajantes sabem talvez quanto ê

antigo o porto de Aden, onde ancoram vários na-

vios, pelo menos trinta mil annos, isto ê, muitos se-

culos antes que o canal de Suez abrisse o caminho

do mar Vermelho ás naves européas.

Era o porto principal da Arabía, no qual o le-

mem e a Hadraut eram celebres como terras da

myrrha e do incenso; e as naves da índia antiga

alli levaram as suas carregações da jóias, sedas,

perfumes. Alli affluiam também os mercadores do

Egypto, da Grécia e da Syria, que se encontravam

em Aden com os mercadores orientaes, aos quaes

compravam objectos de toda especie, remettidos, em

seguida, aos paizes do Mediterrâneo.

* * ' 
No interior das estrellas ha densidades tão

consideráveis — maiores do que as do aço — 
que

difficilmente se poderia admittir-lhes o estado gazozo,

pois supportar-se um gaz mais denso do que o aço

ê uma cousa difficil de acreditar-se.

Mas, recentemente, constatou-se, para um satclite

de Sirius, uma densidade tão notável que levou

alguns scientistas a admittirem uma nova hypothese,

que já foi aliás provada, isto é, de que a densida-

de de um gaz pode augmentar enomermente se os

átomos forem arrancados dos seus electrons, ficando

assim reduzidos ao núcleo. Já, por outro lado Henry

Poincaré, estudando a formação das estrellas du-

pias por scisão, ou separação, mostrava que só pode

haver separação brusca de uma estrella em duas,

quando o seu interior se encontra quasi incomparavel,

Isto é, um estado de matéria mais para o liquido do

que para o gazozo. Por tudo isso, actedita-se hoje

que a matéria intensa das estrellas seja mais em es-

tado liquido do que gazozo.

Que 
tem o

9

papae.

I

QUANDO 

o chefe da família chega á casa

fatigado, sem animo para dizer sequer uma

palavra agradavel, deve averiguar-se se a sua

alimentação é appropriada.

Nestes casos, o Quaker Oats é um alimento

insubstituível, porque contém quasi todos os

elementos nutritivos necessários para a con-

servação da saúde, para restaurar a energia e

fortalecer o organismo. Não ha nenhum outro

cereal com todos os seus componentes tão bem

equilibrados, de forma tão própria a promover

a nutrição de todo o organismo.

O Quaker Oats é de fácil digestão, sendo um

alimento sem rival para todos. O seu sabor a

nozes e a sua consistência cremosa agradam a

todos e, como pode ser cozido em 2Vá minutos,

economisa tempo, trabalho e combustível.

Experimente-o hoje.

Quaker Procure o nome ok
QUAKER OATS IR
e a FIGTJRA do L^l

£ m ^ QUAKER que se H

« Uats

Procure o nome

QUAKER OATS
e a FIGURA do

QUAKER que se
encontram no pro-
dueto legitimo.

Coze em 2Vi minutos—comquanto possa ser cozido mais tempo

D
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Cansaco dos 
^m/\ J

dcc/IJ

O cansaço dos pés é originado pelos

arcos fracos e chatos que causam dõres

nos pés e pernas, callosidades e arden-

cias na sola do pé, dôres nos tornoze*

lios e calcanhares, etc.

O Foot-Eazer do Dr. Scholl allivia com

presteza e definitivamente todas essas

incommodidades. Este supporte susten-

ta com firmeza o arco do pé, (repare

a figura) ellimina qualquer esforço dos

musculos, distribue de maneira unifor-

me o peso do corpo sobre o pé, evita

o pé chato, e torna o caminhar e o

baile um prazer.

Usam-se em qualquer dos seus calçados.

Lembre-se de que 
"Ha 

um Supporte ou

Remedio do Dr. Scholl para cada uma

das doenças dos pés". Os médicos os

prescreven e usam.

SOLICITE-NOS

O LIVRINHO

que explica os methodos scientificos

do Dr. Scholl para alliviar e corre-

gir definitivamente qualquer mal

dos pés.

SOBRE A MULHER

A vontade da mulher é lei para o homem. —

J. Barbosa.

Ha na Inglaterra hoje um medico feliz e femigerado :

Lord Dawson of Penn. Lord Dawson of Penn é o

medico ôfficial da Coroa Ingleza. E' pois, o medico

do Rei e da Rainha da Inglaterra, do Príncipe de

Galles, do Lord Mayor de Londres. Não sendo sei-

entificamente uma notabilidade, ê entretanto o medi-

co mais famigerado da Inglaterra!

A MULHER E' QUEM PAGA

Nesta vida tudo tem seu prêmio ou seu castigo.

Teremos sempre que affrontar as conseqüências de

nossos actos. Quantas mulheres de menos de 30 annos

de edade nos é dado ver já cheias de rugas e exhibin-

do os inconfundíveis signos de velhice! E' este o cas-

tigo que lhes ha sido imposto por haverem abusado de

cremes, pós e pinturas! E

quanta lastima causa ao

pensar que ainda são

muitas as mulheres que
ignoram a maneira de

transformar uma tez má

em uma formosa cutis!
E' preciso abandonar os

meios que só produzem
uma ephemera belleza ar-

tificial. Em troca, con-

vem applicar-se, antes de

se deitar, suave, branca e pura Cera Mercolized, a

qual elimina a tez velha e a substituo por uma nova

cutis, louçS e juvenil. Encontra-se Cera Pura Merco-

lized em qualquer casa que negocie em artigos de tou-

cador.

Também o carminol puro voltou ao seu antigo

auge, pois offerece sobre o rouge a vantagem de que o

colorido que empresta á cutis é muito mais natural e

perfeitamente innocuo.

A Cera Mercolized é vendida no Brasil pelo preço

de Rs. 12$000 e 7$000

* * * 
Os resíduos do petroleo bruto americano

que ficam na retorta, depois de ter passado todo o

petroleo de illuminação, têm uma consistência pasto-

sa e delles se prepara a «vaselina». O petroleo do

Caucaso dá resíduos que, com preparos posteriores,

fornecem oleos para a lubrificação de machinas,

eixos de trens, etc.

Loja do Dr. Scholl

para os PEsmmm

RUA DO OUVIDOR 162 RIO

Houve, não ha muito, na Inglaterra, um ban-

quete sensacional: foi o banquete commerativo do

Centenário da 
"Bristish 

Medicai Association".

Realizou-se no Albert Hall, foi presidido pelo

Príncipe de Galles e nelle tomaram parte 2.000

convivas.

U
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OS TELHADOS DE COBRE
HAMBURGUEZES

Os telhados de cobre, cobertos

do patima de ricas tonalidades ver-

dosas, são (melhor dito, foram e

tornarão brevemente a ser) uma

das notas mais typicas da interes-

sante architectura hamburgueza.

Gerações de prosperos burguezes

tinham accumulado nos telhados,

torres, cupulas e abobadas da gran-
de cidade hanseatica verdadeiros

thesouros de cobre, metal que du-

rante a guerra chegou a alcançar

na Allemanha um alarmante grau
de escassez. As valiosas placas ti-

veram de ser cuidadosamente ar-

rançadas dos telhados hamburgue-

zes e refundidas para fins militares.

Hamburgo perdeu, então, uma das

mais peculiares feições da sua phy-
sionomia urbana, mas por fortuna

essa perda não teve caracter defi-

nitivo.

A famosa árvore antropofaga, de

que tanto falam os chefes indige-

nas de Madagascar mas que os

scientistas nunca viram, parece as-

semelhar-se a um ananaz gigante,

que segrega um liquido espesso,

com propriedades estupefacientes e

cujas folhas grossas são armadas

de mandibulas. Os indígenas ado-

ram esta árvore como um idolo e

oferecem-lhe sacrifícios humanos.

Após uma série de dansas sagra-

das, uma rapariga escolhida para
vitima é levada para junto da ár-

vore, cuja seiva embriagadora a

fazem beber. Os ramos, ao conta-

cto da carne, afastam-se e abrem

as suas garras. Lentamente, os ten-

táculos cerram-se sobre o corpo e

esmagam-no no seu abraço de pol-
vo. As folhas permanecem nesta

posição durante cinco ou seis dias;

depois, lentamente, afastam-se. Já
se não encontram senão os ossos

da vitima. A carne foi toda digeri-

da e absorvida pelo estranho vege-

tal que os indígenas de Madagas-

car dizem existir mas que até ago-

ra se teem recusado a mostrar aos

brancos.

a a

Os cumulus são nuvens que se

formam durante a estação calmosa,

geralmente duas horas depois do

nascer do Sol, aos montões que se

dissolvem lentamente, sem chuva,

durante o dia. São nuvens que se

accumul m raramente sobre os ma-

res, pairam em grande altura so-

bre o solo, e são antes um indicio

de chuva do que nuvens chuvosas,

excepto si se tornam compactas

nas regiões equatoriaes, onde se

resolvem em chuvas horarias, rapi-

das e torrenciaes.

w/m®m

FUT

PROTEGE O MUNDO

contra as doenças pro-5|

pagadas por insectos

JfiÊÈ

Os insectos são perigosos! Defenda-se

efficazmente contra esses insidiosos

e ágeis insectos. Para evitar a febre

typhoide transmittida pelas moscas, o

impaludismo e a febre amarella pro-

pagados pelos mosquitos, a peste bu-

bonica communicada pelas pulgas e

outras doenças de que os insectos são

portadores—mate-os em tempo!

O meio mais rápido e simples de

matar moscas, mosquitos e demais

insectos, é pulverizar Flit, cuja fama

é universal. Procure o soldadinho na

lata amarella com a faixa preta.

Se não estiver nesta lata sellada, não é FLIT

*<>»«» 
^Mosquito,

//A
» /'/ \\

J j 
\g

I
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A maior fortuna do mundo

Este grande patrimonio todos os paes devem legal-o

a seus iilhos: está no seguinte luminoso triângulo.

Ari. I: Ler, Escrever, contar. Art. II: Amar a Ver-

dade até ao infinito e a Patria até á Morte. Art. III:

Ensinar a conhecer os prodígios da POMADA MI-

NANCORA. Nunca existiu egual para feridas (mesmo
de animaes), Eczemas, Empigens, infecções, Frieiras,

etc. A Pharmacia Cruz, em Avaré, Estado de S. Paulo,

curou uma ferida que o 914 não conseguiu curar.

Temos centenas de curas semelhantes. Optimo adhe-

sivo para o pó de arroz da elite. Esterilisa a cutis,

branqueia, evitando panno, espinhas, etc. § único:

Quando todos a conhecerem será o remedio de maior

successo.

CURA IMPORTANTE !

Falia uma respeitabilissima senhora de Itajahy

Estado de Santa Catharina):

«A abaixo assignada Maria

Herbst, tendo applicada a
«Pomada Minancora» do

pharmaceutico Eduardo A.

Gonçalves, o fez com tão

bom resultado, que cutou

uma ferida velha com uma

só caixa !

Podendo, por isso, recom-

mendal-a a todos que sof-

frem deste mal, como sendo

um grande remedio!

Itajahy, Maio de 1915.

Maria Herbst

A VOZ DA SCIENCIA

Falia um distincto medico da elite de Curityba:

«Attesto sob a fé do meu grau, que tenho innu-

meras vezes empregado em minha clinica a «POMA-

DA MINANCORA» preparada pelo competentissimo

pharmaceutico Sr. Eduardo Oonçalves, de Joinville,
em todos os vários casos em que ella é 

prescripta,
obtendo sempre os melhores e mais satisfactorios

resultados».

Curityba, 5 de Abril de 1916.

Dr. Petit Carneiro,

formado pela Faculdade de Medicina do Rio Janeiro.

A Drogaria Huber, á Rua 7 de Setembro 61, no Rio,

tem sempre os Productos «MINANCORA», de Joinville.

Quer ser a Rainha dos Salões ?

Estrella irradiando fulgor e graça ;
espalhando encantos e alegrias como

punhados de flores ?

USE SO» E SO'

Petrolina Minancora.

Ella lhe dará todos esses encantos

indispensáveis á hygiene e formo-

sura dos cabellos.

Acha-se á venda em toda parte
Drogarias: V. Silva & Cia, Silva

Gomes <6 Cia., Casa Hermanny,

Raul Cunha & Cia., Perfumarias

Lopes S. A. etc. etc.

Deposito:

Drogaria HUBER — Rua Sete de Setembro 61 — Rio,

* * * 
Os fumos que mais procura têm no estran-

geiro são os escuros, curados em estaleiros, com ou

sem auxilio do fogo ou do ar quente, sendo estes

os que mais conservam suas qualidades. Nos Estados

Unidos, hoje é pequena a procura de taes fumos

para capas de charutos, que todos querem bem da-

ras e de nevuras quasi invisíveis.

A Australía exigefumo de folhas finas, macias e

sedosas. A Inglaterra pede folhas bem seccas, desta-

cadas, castanhas, ou avermelhadas. A Italia quer

folhas castanho-claro, bem encorpadas. A Suissa pre-

fere as de côr claras para capas de charuto. A Al-

lemanha, que é a melhor fregueza do Brasil, vae

dando prefencia ás folhas bem claras, elasticas e

e resistentes, com nervuras bem finas.

O rio mais alto do mundo corre a cerca de

4.000 metros acima do nível do mar. E' o Desa-

guadero, na Bolívia.

O/EGREDO

DA /ULTANA

EMBELLEZA A CUTIS, AFU*

GENTA AVELHICE E CON-

SERVAAPELLE COM TODA

A SUAVIDADE JUVENIL!

NAS PHARMACIAS, DR0-

Laboratorio do SABÃO RUSSO — Rio

* 
Todas as pessoas têm, em média dois annos

de doença antes de chegar ao 70 annos ou seja

uma média de 10 dias por anno. A média até aos

40 annos é de 5 dias por anno, mas esta augmenta

consideravelmente depois dos 50.

O rio Grajahú nasce nas vertentes SW das ser-

ras da Cinta, dos Negros e da Desordem, e, depois

de um percurso sinuoso de 690 kms. approximada-

mente, conflue com o Mearim. A navegação a va-

por do rio até a cidade de Grajahú faz-se na es-

tação invernosa.

Da cidade de Grajahú á fóz do Mearim con-

tam-se 500 kilometros, de accordo com a medição

de Pimenta da Cunha. Da embocadura do Grajahú

á fóz do Mearim medeíam 96 kilometros e á capi-

tal 188 kilometros.
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O Creme

EUCALOL da lindo 
KJ^CV* aOT^I

brilho aos dentes e

conserva a bocca ^

e com halifo 
^82%®^ a

perfumodo. Exija-o

.sempre do seu forne-
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Os rins, juntamente

com os ureteres e a bexiga, são

os orgãos mais importantes do

apparelho urinario. Dores nos

rins, urina turva ou escassa,

mal estar geral, etc., são os

signaes de um processo infec-

cioso e o aviso que se deve

iniciar um tratamento immediato. Nestes casos tome Urotropina,

o medicamento de fama mundial. Allivia rapidamente as dores,

clareia a urina turva, combate a inflammação e impede a for-

mação de cálculos. Use Urotropina e ficará convencido do

seu effeito benefico. Peça sempre:

Urotropina

^ Tubos de 20 compr.

^fcnMnfc,

|

I LI R \ O 
!¦

||

FAZ DESA3DARECER OS |||I|||!^B
¦ I CABELLOS BDANCOS ¦

^0T^^||

8$000a 
*" 

UNICA^^EFICAZ 
jj|fP 

Corrcio

Vidro Medio majs

5S000 2$00()

A' Venda em todo o Brasil PERFUMARIA LÍRIO DO AMOR Ltda.
Rua Frei Caneca, 458 - Rio de Janeiro.

* * * 
O estudo das Mathematicas attingíu um

alto grau de perfeição na Mesopotamia, no entre-

tanto, não foi ainda encontrado, em qualquer ramo

de sciencia que seja, um tratado didactico com ex-

plicações; é sempre apenas a consignação das con-

clusõ:s, com uma ou outra rifírencia ao caminho

que conduziu o raciocínio a essa conclusão. Por

certo, um detalhado ensino oral accmpanhava esses

escriptos.

* * * 
Para se limparem pérolas, bnsta humede-

cel-as em álcool e mettel as depois em pó de ma-

gnesia ou de giz. As pérolas, submettidas a este tra-

tamento, recuperarão o seu brilho, sem perda de suas

qualidades.

A arvore do mate é selvagem. Encontra-se sem-

pre no meio das florestas constantemente confundi-

das e misturadas com uma multidão de outras ar-

vores, de arbustos, de cipós e quanta outra vegeta-

ção, que lhe tiram o ar e a luz. Ainda assim dão

uma herva tão bôa como as que são cultivadas á

parte, em bosques e em terrenos proptios para ex-

tração, preparo, etc.
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COLLAR DE PÉROLAS

ESTOJO ESCARLATE!

É

UM

EM

Nunca 

inspirou essa exclamação, quando

os seus dentes brilharam na claridade

de um sorriso ?

E' tão faciI fazê-lo I Dentes bellos não

são mais do que resultado de attenciosos e

intelligentes cuidados.

Após a mastigação dos alimentos, sem-

pre ha detrictos que se escondem entre os

dentes ou na parte em que estes encontram a

gengiva. A escova remove grande parte dos

resíduos. Nem todos, porém, elIa attinge. O

novo Creme Dental Gessy, devido á sua for-

mula anti-acida, em que entra Leite de Ma-

gnesia, neutraliza os elfeitos das fermentações

buccaes, de maneira que mesmo o que a es-

cova não consegue remover, o Creme Dental

Gessy annulla.

Fresco, adstringente, de sabor agradavel,

o novo Creme Dental Gessy clareia os den-

tes e empresta-lhes brilho sem offender o es-

malte, porque não contém substancias arenosas.

Pela manhã, ao levantar, ao meio dia,

após o almoço e á noite, antes de deitar,

escove cuidadosamente os dentes com o novo

Creme Dental Gessy. E faça esplender o the-

touro magnífico que se exhibe entre os seus

lábios de coral.

CREME DENTAL

GESSY

PRODUCTO DA CIA. GESSY S. A.

0^. WA

^ Manhã 'I Meio did Noite

RiniA Ouça, a partir de 3 de março, ás segundas e sextas ATAflU

K A 11 I I I feiras, das 20 ás 20,30 horas, os programmas Gessy, I. !¦ X V ¥

11 fl U I w com Jorge Fernandes, nas estações PRAKe PRAE. ULUU I
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Ta^^ara as pessoas que

lp%y padecem 
de caspa

^5^ 
ou caiv|cje ou que

kara 
as pessoas que

padecem 
de caspa

ou calvicie ou que

teem o cabello branco

uma agradavel nova:

Os chínezes não dividem ou cantores em baixos,

barytonos ou tenores, e sim segundo os papeis que

elles têm a representar. Excluindo os que fazem o

papel de homens, os outros cantam em voz de fal-

sete. Isso é devido a não ser permittido que ho-

mens e mulheres representem conjuntamente. Assim,

tendo os homens de fazer o papel de mulheres,

são obrigados a imitar quasi sempre a voz feminina.

— Minha querida Joanna 
— disse Mme. Barradas

á cosinheira — ha quinze annos que tu nos serves

com toda a dedicação. Daqui em diante serás tra-

tada como pessoa da nossa fámilia. Deixarás de

receber ordenado !

Para esta capital, acaba

de chegar farta remessa

de Loção Brilhante, que

se acha á venda nas me-

lhoras drogarias, perfu-

marias e pharmacias. A

Loção Brilhante conta 10

annos de constantes êxitos

nos paizes sul americanos

e tem-se imposto pelas suas

virtudes contra as caspas,

seborrhéa, queda do ca-

bello, tinhas, eczemas e

outras affecções capillares.

Sem ser tingido, a Loção

Brilhante faz voltar ao

cabello a sua cor natural

primitiva

Todas as pessoas que fi-

zeram uso da Loção Bri-

lhante, obtiveram resulta-

dos suprehendentes.

* * * 
Carrapicho, que para «Linneo» é uma plan-

ta das Malvaceas para outros é uma Papilionacea

(«Desmodium barbatum»), das Leguminosas, em cuja

família se encontram outros carrapichos. Além da Ti-

liaces, ha um «carrapicho-rasteíro», que é da família

das Compostas, assim como o chamado «carrapicho-

grande» e o «carrapicho de agulha», arbusto muito

commum em Minas. Os nossos léxicos silenciam

quanto á já referida derivação da palavra «carrapi-

cho» originada dessa locução tão vulgar «agarra-bicho»,

dada pelos colonos no Brasil a esse pequenino ourí-

ço espínhento, que é o fruto ou flor dessa planta

da familíá botanica das Compostas, tão fácil de

agarra-se á roupa e aos cabellos.

J?

Formula do Dr. Gvound

cujo segredo custou uma fortuna

oooooooo OOO O OOO "<

CESSIONÁRIOS

ALVIM & FREITAS

Caixa Postal, 1379 - São Paulo

Os Vikings da Noruega foram uns dos povos

mais admíraveis e românticos da Idade Média, cujos

feitos heroicos se acham registrados pela historia.

Pela coragem indomita, pelas suas proezas e pela

força hercúlea de que eram dotados, os Vikings

foram os maiores aventureiros do mar desde os

dias que precederam o Século X e, oriundos de

uma pequena tribu, vieram a constituir uma Nação

formidável que domidou as costas da Noruega, donde

conduziu temerarias expedições de conquistas contra

os Paizes visinhos, avançando assim até ás raias da

França e da Inglaterra. Esses homens primitivos se

haviam constituído numa espécie de união, vivendo

em absoluta harmonia sob um systema democrático

em virtude do qual todos os Vikings eram íguaes

perante a lei.

* * * 
A' ilha Rasa deram os Francezes a deno-

mínaçâo «Ratier», suggestionados pela sua forma, que

lembra, de facto, o dorso de um cão abaixado de

tocaia (cão rateiro).
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A pompa espectacular
de Roma, a magnífica,
reproduzido por
CECIL B DE MILLE

em

O SINAL DA CRUZ

(Te Sign of the Cross)
com

CLAUDETTE COLBERT

ELISSA LANDI
Fredric March -

Charles Laughton.

Um conto de fadas roman-
tisado entre dois astros,:

MAURICE CHEVALIER e

JEANETTE MAC DONALD

UM

PANO DE

AMOSTRA

AMA-ME ESTA

NOITE!
da contribuição

^ 
da Paramount, para a

estação cinematografica de 1933.
(Love-Me
To-Night)

MARLENE
r Dl ETRICH

Consagração
maxima do it<

feminino, em
A VENUS LOURA

(Blonde Venus)
A historia dolo-

rosa de um
sacrifício
supremo.

Applicando a fórmula infalível
com que faz rir o universo :

HAROLD LOYD cm

CINE MANÍACO (Movic Crazy)

com CONSTANCE CUMM1NGS

a mulher que o reintegrou na sua

própria consciência
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A pompa espectacular
de Roma, a magnifica,
reproduzido por
CECIL B DE MILLE

em
• O SINAL DA CRUZ

(Te Sign of the Cross)

!com

CLAUDETTE COLBERT

ELISSA LANDI
-, Fredric March -

<' Charles Laughton.
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Qualidade 
acima de tudo!
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Vinho velho de colheita centena»

rial É a sua qualidade que o faz

apreciado pelos conhecedores.

C|, Nenhum outro producto pode riva-

lizar com a Cafiaspirina; pela sua qua-

lidade é universalmente reconhecido

como o grande remedio 
para combater

dores de cabeça, de dentes, de ouvido,

nevralgias, resfriados e incommodos de

senhoras. Allivia as dores, levanta as

forças e não affecta o coração.

Recuse as imitações!

CAFIASPIRINA

o remedio de 
^T\ 

confiança
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Herumschauend

Na Revista de Estudos Historicos de Zurick, o

doutor Eitel Gõring reproduz, comentando, um ma-

nuscrito que encontrou entre outros do século 15 e

relativo ás questões da Reforma e que alribue a um

calvinista de nome Duplessis, ou Du Plessius, ou ain-

da Dupleix, nome de uma vitima das perseguições
religiosas do tempo.

Esse homem, cuja historia é obscura e cuja iden-

tificação é difícil, parece ter sido estudante da uni-
versidade que abandonou para dirigir uma mercea-

ria de seu pai assinado pelos catolicos, anulando-se
aí como simples mercador para poder viver e sus-
ientar a sua família e as suas convicções.

No manuscrito agora reproduzido esse homem se
refere ao refugio que deu a dois jovens calvinistas
homiziados no seu bairro, onde dominavam os de
sua seita, e escondidos por sua família dentro de
dois porões contíguos arranjados á moda da época
e para diversos fins e usos.

E, ao narrar o que foi a sangrenta caçada ao
homem nos anos infindáveis do fanatismo eclesias-
iico, o autor se dirige aos dois refugiados e lhes dá
alguns conselhos dignos de figurar numa antologia
dos mais modernos pensadores e críticos da nossa
época.

Lendo-a, pensa-se no Brasil que atravessa um

período semelhante ao de varias centúrias do pas-
sado. O seu comentador e tradutor não conhece o
nosso país, do contrario não extranharia que na sua
cidade ilustre houvessem ocorrido coisas de tão
nefário aspecto, quando já havia indivíduos como
Duplessis que sabia ver e pensar com altivez e re-
tidão.

Aqui vai um trecho da tradução.
«A mentira foi feita para se tirar proveito dela,

visto que espontaneamente ninguém se atreve a men-
tir. Um fato, de que o homem duvida, tem como res-

ponsavel a imperfeição de nossos sentidos, e assim
todo mundo fica vacilante quando diz uma coisa por
outra.

Dizer as coisas certas indica que não se tem

proveito ou interesse a tirar do que se diz. Mas si ha
um proveito, já não se hesita em mentir. E' o que
faço eu ao mercar as minhas especiarias e o bru-

gomestre a pedir um novo imposto.

Vocês são moços, têm interesse em conservar
a vida que, amanhã, pode ser empregada Justamen-
ie em combater o erro, a trapaça, a mentira dessa

gente que nos persegue.
Nada mais perdoavel do que empregar a men-

lira como salvaferio neste ano furioso em que se
mata pelo prazer de matar e se mente pelo orgu-
Iho de mentir.

Aqueles homens que nos instruíram em verdades
muitas vezes difas reveladas, bem sabiam ser im-

possível pior revelação que a dos seus apetites, da
sua cobiça, da sua gula e da sua avareza. Mas nem

por isso deixaram de falar na revelação que nin-

guem entende porque ninguém conhece a que pon-
to atingem os seus interesses. O enrêdo de suas
existencias fóra da vida real da nossa sociabilidade
só se resolve com a perda das vidas alheias. Mas
como sacrificar os ouiros? Nada mais simples. Pe-
Io assassinio coletivo, em que a resposabilidade de
cada braço se perde na irresponsabilidade de todos
os braços.

Quando é preciso um pretexto, é fácil também
acha-lo na diferença entre a prece em latim e a

prece em gotico, ambos se dirigindo a quem não
nos ouve porque não existe. Por esse pretexto, es-

sas fantas dúzias de fanaticos terão muito trabalho

a realizar sobre a terra, porque é preciso matar
todas as seitas, os persas, os berberes, os indios e

os tartaros, porque eles também não oram na mes-

ma língua.

Mas isso é um pretexto de sanguinolentos holo-
caustos a seus apetites incríveis. Às vitimas deixam
bens e deixam posições, é isso o que eles querem
e não lugares no paraízo. Não é a tua crença que
eles perseguem é o teu lugar no cantão, os teus
haveres na comuna e o teu pão no forno banal,
flesitareis ainda em mentir si souberdesde tais abo-
minações? Só si tais coisas abomináveis nos pro-
vocarein o desejo de fazer o que eles fazem e ma-
tar lambem como eles matam».

«A verdade não esfá na boca de um mosquefe

nem no pique de uma alabarda; não está em bai-

xo de um zimborio dourado, nem nas iluminuras de

um ripanço; nem em Worms, nem em Roma; nem

no latim, nem no saxão; nem comtigo nem comigo.

O que eu como e o que tu comes é mais verda-

de do que o que tu pensas e eu também. Melhor

fôra matar para comer francamenle, do que malar

para comer ás escondidas nos mosteiros e nos pa-
lacios.»

«Querem os meus legumes? Paguem-nos; mas o

que penso, si não posso vender a dinheiro, não de-

vo entregar com a vida...»

E assim por diante.

Domingos Ribeiro Filh»

UGDI IIQOI
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O CARNAVAL POLÍTICO

Ella (toda enrolada em serpentinas) — A lua cheia que tanto brilha..;

Elle (todo enthusiasmado) — ...Não brilha tanto quanto o teu olhar...

O DIA DOS BLOCOS

jjjj|^^

Caçadores de Veado, campeão 1933 — I.° lugar.
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O DIA DOS BLOCOS

Respeita as Caras, vice-campeão de 1933 — 2 ° lugar.

Elle — Vocês me conhecem?

Os OUTROS — Sim, faz-me lembrar os bons tempos; naquella época cliamava-se o "Cabeçudo".
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TROVAS

Por serem verdes os olhos

Que tanto gosto de olhar,

Noto lhes tanto mysterio

Como o que noto no mar.

Do repertorio amavel:

O cavalheiro pode emprestar-

me o fogo ?
Pois não! pôde mesmo ficar

com a ponta do cigarro.

TROVAS

Graças só aos japonezes

Que o Mikado aqui nos poz,
Podemos com esperança

Supplicar que chova arroz.

THEATRO JOÃO CAETANO

Baile das actrizes.

PEIA5 E LAÇOS
nnn

UUB O" ???

Uma opinião: Mulheres são todas>
Icmininas são muito poucas.

88 88

Outra opinião: Femininas ha bem

poucas, mulheres são todas elas.

88 88

A vantagem que uma mulher leva
eonsiste precisamente em ser igual a
todas as outras.

88 88

As mulheres são facilmente trazidas
i nós pela força de tração.

88 88

O amor feminino também é um

negocio com liquidação de saldos de

estação.

88 88

O amor é o tipo do exame de in-

conciencia.

88 88

Em resumo, a mulher que mais nos
aflige é a que mais nos diverte.

88 88

Sem as mulheres nove décimos dos
literatos morreriam de fome.

88 88

E o décimo restante morreria de
desespero.

88 88

Um livro didático está fazendo gran-
de falta : 

"A 
Mulher sem Mestre".

88 88

A bondade numa mulher á uma

pura condição fisiologica.

88 88

Todas as mulheres não são admira-

veis, mas qualquer uma é de admirar.

88 88

O amor é um sopro numa vela

apagada.

88 88

A mulher muito mais vê onde me-

nos se enxerga.

8B 86
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O amor é um problema cujos da-
dos são outros tantos problemas.

88 88

Embora nasça direita, a mulher tar-
de ou nunca se endireita.

88 88

O homem sonha com a igualdade e
a mulher com a 

"equidade", 
isto é, a

idade igual.

88 88

Entre os homens a intriga leva á
luta, entre as mulheres a luta leva á
intriga.

88 88

A mulher parece mais um fenome-

no da humanidade do que da nature-

za propriamente dita.

Vy I

Chama-se inverossímil qualquer caso

logico em que figura uma mulher.

88 88

O coração da mulher é o beco do

La vem um !

38 88

Toda mulher se prepara como si es
tivesse em vespera de grandes aconte
cimentos.

88 88

A maternidade é simultaneamente
uma culpa e uma desculpa.

88 8P

Já séculos antes de se descobrir a
arte de imprimir, as mulheres conhe-

ciam a arte de nos impressionar e de
nos imprensar.

E. Riefe

AMERICA F. CLUB

; >• , v. S > i V . S3' s"4> I ¦ ii
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Grande baile a fantazia.

A ARTE PRIMITIVA

As manifestações primitivas da

arte surgiram da imitação da natu-

reza, o que torna mais natural a

repetição de pontos de contacto.

O ovo das aves foi sem duvida

o modelo inspirador dos primeiros
vasos dessa forma.

Uma das fontes principaes para
o estudo do homem ameiicano está

nas formações conehyologicas que
se têm encontrado nas costas do

Brasil e que representem para a

nossa anthropologia o mesmo que
os tumuli, os menhirs, os barrows

e as cromlechs para o velho conti-

nente.

Essas formações conehyologicas to-

maram como é sabido o nome de

Sambaquis.

As explorações feitas nesses mo-

numentos têm revelado o trabalho

artístico do homem americano, com

os instrumentos de podra polida ou

lascada nelle encontrados.

G
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CARRO DE CRITICA

4-3 1933

E' o carro dos 
"Constituintes"-. 

Elles querem as eleições em 3 de Maio, principalmente si não houver eleitores !...

O DIA DOS BLOCOS

0 Chora Chora.
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O DIA DOS BLOCOS

19

¦^K- it •¦ -'!¦ 93^. *£^^H|fi3r il * Ysj^ *\V^ ,-i^® ^8*3g -»-u <i*''^&r*

Sou do Amor.Sou do Amor,

CARRO DE CRITfCACARRO DE CRITÍCA

Os mineiros vendedores de "bondes" !.

I
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CLUB GYMNASTICO PORTUOUEZ
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Baile a fantazia.

H TRE5 POR DOI5
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As mulheres repetem as suas opi-

niões para dizer outra coisa muito di-

ferente.

88 88 88

Do mesmo modo elas repetem os

seus sentimentos para amar outro ca-

valheiro completamente desigual do

anterior.

88 88 88

Virtude de mulher é ridicula para
os homens.

88 88 88

Virtude de homem é odiosa para as

mulheres.

88 88 88

Ninguém sabe onde quer chegar u-

ma mulher que pira no caminho.

88 88 88

Para as mulheres os efeitos nunca

têm causa.

88 88 88

Também para elas entre um efeito

e a sul causa não ha nenhuma corre-

la são.

88 88 88

A mulher é um corpo que, quan-
do se bate, produz um som sem vi-

bração alguma.

88 88 88

A's vezes para produzir esse som

nem mesmo é necessário bater.

88 88 88

Numa mulher ainda verde os fru-

tos já estão maduros.

88 88 88

Da mesma maneira uma mulher ma-

dura ainda está cheia de frutos ver-

des.

88 88 88

Com as mulheres os desastres se dão

na superficie do abismo.

88 88 88

Ao fundo do abismo feminino a

gente, em vez de cair, sóbe.

88 88 88

Um homem repete sempre as suas

decepções a mulher nunca.

88 88 88

A mulher aprende com as lições da

experiencia, o homem, ao contrario,

cada vez mais se estupidifica.

88 88 88

A vida é um posto de alerta para
o homem e um posto de espreita pa-
ra a mulher.

88 88 88

A mulher é a sucessão de ondas de

um oceano que não exúte.

88 88 88

Ha muitas mulheres que não são

cascavéis ao contrario, depende do
modo de falar.

88 88 88

Os problemas femininos são como

os dos livros didáticos que trazem lo-

go a solução mas não o modo de fa-

ze- los.

88 88 88

O processo para explicar uma mu-

lher só pode ser por comparação ou

por exemplo.

38 88 88

Ha um outro processo raramente

empregado, por abstração.

88 88 88

Em ultima analise para explica-las

convém operar Dor cancelamento.

E. Riefe
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Aspectos tomados durante o corso de domingo ultimo na Avenida Rio Branco.
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Um curioso — Serão elles mesmos, ou serão mesmo mascarados?...

BLOCK-riOTE5

COMO SE VESTEM AS HERÓI-

NAS DOS ROMANCES...

Deante da inexorável curiosidade
de um repórter parisiense, que, in-
discreto e obstinado, desejava co-
nhecer a fonte em que se inspira-
vam as suas lindas «toilettes», a
sra. Cecilia Sarrel respondeu reso-
lutamente :

— Nas novellas francezas.

Duvidando da sinceridade dessa
resposta, que se lhe afigurou extre-
mamente literaria, um chronista ma-
licioso teve então esta diabólica
i.lda : estudar a indumentária femi-
nina através dos novellistas france-
zes»

*
« *

Depois de passar em revista as
heroinas das mais famigeradas no-

vellas francezas, desde Anatole Fran-

ce a Mareei Proust, com escalas por
Bourget e Prevost, esse pesquisador
irreverente chegou a uma conclusão

desencantada e melancólica : as he-

roinas das novellas francezas se ves-
tiam, quasi todas, com um mau

gosto doloroso. A não ser Proust,

que punha nos corpos da suass per-
sonagens «toilettes» razoaveis e bem

descriptas (elle, antes de ser roman-

cista, fôra chronista mundano), os

escriptores francezes ou se perdiam
em indicações vagas e imprecisas,

ou vestiam as suas heroinas com
roupas horríveis. George Ohnet, elle
também, dava ás heroinas dos seus

livros, «toilette» razoaveis. Mas A-

natole France, Paul Bourget, Hen-

ry Bordeaux, Claude Farrére que
roupas deploráveis de mau gosto o-

brigaram suas personagens femini-

nas a vestir !

*
* *

Dahi a conclusão lógica do chro-
nista parisiense: a era. Sarrel não
falara a verdade quando dissera que
ia buscar inspiração para a confec-

ção das suas «toilettes» nas novel-

Ias francezas .. Ella quizera apenas
fazer uma phrase — nada mais.

* •

Reflectindo sobre esse incidente,

tive, eu também, curiosidade de co-
nhecer a indumentária das heroinas

da literatura brasileira. Com que
flores de gosto e elegancia enfeita-

riam os novellistas brasileiros as

suas heroinas ? Seria uma pesquisa
interessante, a que eu me atiraria

se tivesse tempo, enthusiasmo e a-

legria.

Como vestiria Alencar as suas he-

roinas ? Seriam bonitas as roupas

de Cecy e Iracema ? E Machado

de Aseis, que «toilettee» collocara

elle nos corpos das suas mulheres ?

Capitú «dos olhos de resaca», co-
mo se vestia ella ? E as heroinas

do sr Afranio Peixoto? e as do sr.

Ribeiro Couto ? e as do sr. Arnal-

do Tabayá ? e as de Graça Aranha?

e as de Lima Barreto ? Evidente-
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mente havia de ser curiosa es.ia pes-
quisa.

• •

Comecei por Alencar. Quando se

commemorou o centenário do crea-

dor de Cecy e Iracema, dei um pas-
Feio através do jardim romântico

de Alencar e tentei colher, de pas-
sagem, as flores de gosto e elegan-

cia com que elle cobriu o corpo das

suas heroinas. Mas constatei, depois
de uma paciente pesquisa, que A-

leacar só de raro em raro nos des-

crevia a indutuentaria das suas mu-

lheres. Seriam, porem, essas «toilet-

tes» modelos de bom gosto? dar-
nos-iam ellas acaso uma idéa da

moda do tempo? poderiam porven-
tura vaUr como documento de ele-

gancia e finura ? Confesso que não

consegui chegar a uma conclusão

eaxcta, porque as indicações sobre

o assumpto que se me depararam

na obra de romancista de «.Guara-

ny», quando não eram absurdas e

falsas, eram vagas e indefinidas.

Estou agora estudando as «toi-

lettes» das mulheres de Mach.do

de Assis. Depois, irei ás de Lima

Barreto e Graça Aranha, E, por
fim, se tiver tempo, freqüentarei os

romancistas contemporâneos : o sr.

Afranio Peixoto, o sr. Ribeiro Cou-

to, o sr. José Geraldo Vieira, o sr.

Arnaldo Tabayá. Não creio que o

meu passeio, em companhia delles,

seja mais feliz do que aquelle que
tive o prazer de realizar em com-

panhia de Alencar, Em todo caso a

pesquisa é tentadora e interessante.

*
* •

Essa grave defficiencia, que é

commum também aos novellistas

francezes, explica-se facilmente. El-

la decorre da falta de interesse que
os homens em geral, e os escripto-

res em particular, votam a tudo

quanto se relaciona com a indumen-

taria feminina. E' raro, entre nós,

o homem que é capaz de descrever,

com relativa clareza, a «toilette»

de uma mulher com quem conver-

sou. Extremamente commum é o

episodio do indivíduo que nos diz

com enthusiasmo ardente :

— Encontrei hoje F. Estava lin-

dissima !

Como era o vestido delia ?
Homem, franqueza, não repa-

rei...

E' uma offensa grosseira que os
homens freqüentemente fazem ás
lindas mulheres que admiram e até
ás mulheres que amam : não repa-
ram no milagre de elegancia, de
gosto, estava quasi dizendo de poe-
sia, que é a «toilette» com que el-
Ias se fazem liijdas para o deslum-
bramento dos seus olhos. Não obs-
tante ecse desinteresse inqualificável,
as mulheres teimam em se fazer ca-
da vez mais bonitas para os homens
vulgares e sem gosto. E', de resto,
a lamentável asneira de gosto e de
interesse por essas authenticas o-
bras d'arte de alta costura da «toi-
lette» feminina, que explica a psy-
chologia dos erros e das defficien-
cias dos escriptores quando descre-
vem a indumentária de suas herói-
nas.

• •

O que é precizo, para que elles
se corrijam, é educar-lhes o gosto.
E' indispensável que o homem se
habitue a dar á «toilette» feminina

O CARNAVAL DO RIO

A batalha de confettis no bonde de Cascadura.
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a importancia que ella realmente

tem. Um vestido de mulher não é,

como em geral se suppõe, uma coi-

sa privada e desprezível. E' uma

pura obra d'arte, cheia de elegan-

cia, de rythmo e de poesia, que re-

vela cultura, gosto, imaginação. A-

lem disto, representando um valor

economico considerável, não pode
ser catalogado como coisa sem im-

portancia... Depois, é precizo Dão

nos esquecermos de uma coisa : que
é para que as vejamos que as mu-

lheres fazem as suas lindas «toilet-

tes». E ha mulheres lindas que fa-

zem os st lis vestidos como o «Petit

Chose» fazia os seus laços de gra-
vata: com a significação sentimen-

tal e lyrica dos poemas de amor.

Peregrino Júnior

THERTRO JOÃO CAETANO

Baile infantil.

LEGENDAS 5EM

DESENHO

A humanidade, como as hervas más,

não se propaga, alastra-se.

? ? ?

O carater è uma carta de credito

para operações comerciais e financeiras.

? ? ?

A consciência é o avesso de um di-
reito que não existe.

a a o

A estima entre dois homens é pro-

priamente uma estimativa.

? ? L

Apreciar alguém, isto í, dar-lhe um

preço.

O O D

Para viver não basta escapar de

morrer ás mãos do inimigo, mas de

ser assassinado pelos amigos.

o o a

Não ha pro já to risonho e fagueiro

que deixe de se basear sobre a elimi-

nação de alguém.

00

A verdadeira significação da palavra
"sonhador" 

é homicida.

a o a

O mais pesado dos ridículos é o que
cáe dirétamente sobre o sublime.

? O

E a maior ridicularia se faz justa-
mente sobre o heroísmo.

? ? ?

O valentão tem a vantagem de o
ser por conta própria. ..

? ? ?

... o que não acontece com o heróe

que só o é por conta e á custa alheia.

a ? o

E' indiscutivelmente por servilismo

que alguém se presta ao papel de fi

gurar como heróe nacional.

? O o

O maior júbilo que um homem

sente é o de haver enganado ou tra-
ido o seu semelhante.

? d o

A virtude é qualquer miséria posta
a prêmio.
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Os homens se respeitam na propor-
ção de suas ameaças.

O homem come os frutos de uma O orgulho é a superfetação e a im-

arvore não pela necessidade de se ali- ponencia da mendicidade.

mentar mas pelo prazer de destruí-los.

Uma infamia, mesmo isolada, é uma

questão de coerencia.

E' como a volúpia das apropriações

que consiste em dispossuir os outros.

Crime contra a natureza é uma ex-

pressão completamente vasia de sentido.

A primeira de nossas possibilidades
é a de fazer o mal.

A sociedade é em forma e essencia

a escravidão livre.

Porque a natureza abriga o homem

que é o seu maior crime.

E. Riefe

THEATRO JOÃO CAETANO

Baile infantil.

• •••

O TITULO DE PIRATA

Quando eu passei pela rua do

Ouvidor naquelle dia de chuva, vi-

me forçado a entrar numa casa de

negocio para evitar o deBpejo de

uma nuvem mais abundante que

passava por cima dos telhados.
Puxa ! que carga !

Disse-me um senhor barrigudo e

jovial que sobraçava uns embru'hos

e entrara commigo na mesma loja.
Esta é de inundar ! — disse eu

por comprazer.
.— Felizmente ! só assim posso me

livrar de chegar cedo em casa.

Olhei o camarada extranhando

esse começo de intimidade, mas elle

não se deu por achado e continuou:
Imagine o senhor que hoje de-

ve ir lá em casa procurar-me á ho-

ra do jantar o rei dos piratas !
Hein?

Sim ! o rei, o imperador! O

sujeito mais sabido do mundo! Cal-

cule o senhor que esse gigante da

pirataria quer que eu vá á Baía

vender uma fazenda de cacau que
elle não possúe e me dá por isso

dez contos adiantados.
Mas si o senhor não quer ir,

eu posso ir em seu lugar, e até

mesmo . ..

Cale-se ! — disse o homem dos

embrulhos — Si o senhor caisse nes-

se negocio iria para o xadrez.
Tenha a bondade de explicar-se!
Eu? Não caio nessa! O rei

dos piratas é meu sogro. Foi minha

sogra quem lhe deu esse titulo. . .

Booattr

•••« OOO •••••••«

O estado do Maranhão deve o

seu nome a um rio que lhe é com-

pletamente extranho, a saber o

Amazonas cujo primitivo nome era

Maranhão.
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PASSAGEM CARA

4 3 -1933

Setecentos reis de troco? Eu te dei cinco mil reis.

Então? Vóvó não disse que a gente deve dar alguma coisa a quem nos estende a mão? Doze vezes o

conductor me disse : "Faz obséquio".

NOTAS PR5-CONSTI-

TUCIONALISTAS

Ainda não está decidido si vigo-

rará o sistema parlamentar ou o

presidencialista. Provavelmente será

adotado o sistema mixto, ou o pre-
sidencialismo parlamentar, si não o

parlamentarismo presidencialista. Pe-

lo menos a titulo de ensaio, como,

aliás, todas as misturadas felizes de

que tem vivido o Brasil desde que
aqui aportaram varias raças e va-

rios idealismos.

*
* *

Ha serias cogitações no sentido

de redividir o Brasil. O critério das

antigas sesmarias de que resultaram

as capitanias poderá ser de um mo-

mento para outro invocado si os
atuaes donatarios não concordarem
com o critério geografico-economico

sobre o qual ainda se ba«eia a poli-
tica colonial. Dividido de novo o

Brasil ficará o futuro governo apto

a justificar o que quizer em face

da divisão que se operará constitu-

cionalissimamente.

*
* *

Acredita-se que a questão dos

dois sexos únicos a que se reduzem
os cidadãos será encarada com o
mais amplo desassombro. Para o per-
feito exercício dos direitos políticos
na futura republica será creado o

3 ° sexo, ou o neutro, ou, antes, o
epiceno, ou commum de dois, inclu-
indo os velhos, as crianças, os mem-

bros das camarilhas celestes e ou-
tros.

O Reporteiro

• »M •••• O •••• ••••

Nova York — a metropole cyclopi-

ci do 
"the 

greast in world" — acaba

de construir dez grupos de edificios

monumentaes, de linhas ultra-moder-

nas. O edifício principal tem 66 an-

dares com 30 mil pés quadrados de

jardins nas superfícies. No extremo

desse arranha-cáo construir-se á um
"Fórum" 

para concertos, um theatro

para 6 000 pessoas e um cinema para

3.500. Dos 3.0 ao 20.° andar, serão

instalados 24 studios para radio-trans-

missão. Será o Palácio do Radio — e

será um dos monumentos maiores do

mundo.

000

Ha uma pequena ilha no Archipe-

lago Grego que se singulariza por um

costume ultra-avançado: são as mulhe-

res que fazem declarações de amor

aos homens. E' a moça quem escolhe

o rapaz com que deseja casar. E o

rapaz que recusa o 
"pedido 

de casa-

mento", fica solteirão, porque as mo-

ças da ilha de Himia são muito uni-

das e sc lidarias.
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Banho a fantazia — A commissão organizadora.

Um jornal inglcz de sports enume-

ra os records estabelecidos até hoje

em diversos casos e competições de

toda natureza. Esses records atingem

ao numero extraordinário de 384, dos

quaes 286 não foram batidos até hoje.

Esses records são mais ou menos ofi-

ciaes e foram contados desde o anno

de 1871.

GETULIO — Tenham paciência, mas é a mesma mascara que eu não pjFso mudar em cada carnaval.
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ORPHEON PORTUGUEZ

Baile a fantazia.

NOTAS PARA UM DICIO-

NARIO INGLEZ PORTUGUEZ

DE USO DOS INTERME-

DIÁRIOS

Jabiru 
— 

Jaburu. Tipo do pensador
brasileiro.

88 88

Jack 
— Pavilhão riscado geometri-

camente em tantas listas quantos meri-

dianos contam as possessões britanicas.

88 SB

Jaw 
— 

Queixada. Parte da boca que
cie de admiração ante a sabedoria in-

gleza e a fortuna americana.

88 88

Jew 
— 

Judeu. Sujeito esperto e mau

sobre o qual recáe o odio dos espoli-

ados pelos puritanos.

88 88

Jewel 
— 

Joia. Qualquer pendurica-
lho que dê idéia de uma fortuna ine-
xistente.

88 88

Job 
— Pechincha. Mel coado de dez

réis que se vende por uma libra.

88 88

John Tipo que figura como João
mas não tem nada de João, ao con-
trario.

88 88

Joke 
— Chalaça em que entram pa-

lavras que não se escrevem.

88 88

Joy 
— Farra, pagodeira, coisa que

começa bem e acaba mal. Estado em

que fica o inglez fora do serio.

88 88

Judge 
— Cavalheiro de aspecto hu-

mano que usa um barrete deshumano

para provar que a humanidade é mes-

mo muico ordinaria.

88 88

Jungle 
— Mata virgem. Parte do

Brasil onde não ha inglezes estabeleci-

dos com negocio. Refugio de onças

da America e de tigres na índia.

88 88

Jury 
— Casa de reuniões suspeitas

onde se julgam delitos do pobre dia-
bo que não conhece o jogo da alta

qualidade mundana e comercial.

88 88

Just 
— No 20 ! Na certa. Ponto on

de se bate na convicção de que ha

massa. — "now". — A' hora de pas-
sar o bonde. Momento psicologico. 

—
"by". 

Ali na esquina, aqui no bolso.

88 88

Justice 
— Carnaval sem mascara.

Conjunto de formulas necessarias a so
lidificar as massas acumuladas na bur-

ra e os capitaes em gráo de avança.

Irmã gemea de um bohemio chamado

Direito e esposa fiel de um puritano
chamado o Torto. Coisa sumaria para
não enfadar o desgraçado.

Bio-Boy
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O CARNAVAL DE 1933

Os bailes a fantazia dos Clubs Regatas Flamengo, Praia Club de Copacabana e Regatas Guanabara;'
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SAMBAS DOS MORROS

4¦3 1933

Çl/EPIA TE VEI? NO AS VLO

AM He/n ?pensas çue naI) se/7 CAH/sola, Decam/sola
TOMA C///DA DO PO/S L/M O/A 

'' ' QUER'A TE 1/EP NA FS0///NA
EU FIZ O MESMO E ME ESTREPE!!*. PEDINDO ESMOLA PEP/WO x

4* ESMOLA

Carnavalismo Interestadual Norte Sul.

TIJUCA TENNIS CLUB

¦ft. ^t_wBF 
ijtJ •'•''' 

jt- ICJK* rK"

SsiB«3|^^3Pr s wi^J^

Fasseata carnavaleBca.

¦K. ^jr~T|BTfe -|yV 
lir-TM 

* 
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COPACABANA

Banho de mar a fantazia.

A PENNA DE PAVÃO

Os MASCARADOS — Vae, vae !.. Vae amolar outro !..
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CLUB MILITAR

Baile a fantasia.

¦GO GO GO GO GO GO GO GO GO GO GO QQG GO GG GO GO GO GO GO GO GO GO GO

Um sorriso 
para todas...

ooo

Recebi a sua liada carta, minha

senhora. E confesso que estou en-

cantado. Encantado e commovido.

Nem era para menos. A minha a-
miga mandou-me nessa carta gen-
tilissima, palavras tão amaveis e

captivantes! Positivamente é feliz

o escriptor que, nestes tempos des-

animadores de indifferença unanime,

vê adejar em volta da sua obra,

cheia de sympathia e de compre-

hensão, a curiosidade fina e subtil

de um espirito como o seu ' Em to-

do caso, para ser honesto, devo de-
olarar-lhe, desde logo, que não me

é possível dar-lhe as informações

que me pede. Ninguém, em sã con-

sciencia, pode ser critico da sua

própria obra. Se quizer, procure lei-

a, ou relel-a, que por si mesma, in-

telligente como é, encontrará respos-

ta para as desconcertantes pergun-
tas que me fez... Comtudo, deixe

que lhe diga sinceramente : quando
acabei de ler a sua carta, sorri ! A

minha amiga, com uma candura que
me tocou, perguntava-me, entre ou-

tras coisa mais ou menos indiscre-

tas, esta coisa difficilima : se eu era
«passadista» ou «futurista»..: Ora,

minha amiga, que pergunta! Pri-
meiro, para respondel-a, eu teria de

começar por dizer-lhe que, em lite-
ratura, os rotulos para mim têm
importancia secundaria. Não me in-

teressam essas etiquetas de catalo-

go literário. Indifferente ás ques-
tões de «systematica», tanto me faz

ser «futurista» como «passadista».

Juro-lhe que esses qualificativos in-

genuos me são perfeitamente indif-

ferentes. E haverá ainda quem a-

credite nelles ? Acho, de resto, lite-

ralmente inútil essa mania dos cri-

ticos de classificar os escriptores em
«passadistas» ou «modernistas», «fu-

turistas» ou «dadaistas», «parnazia-

nos» ou «symbolistas», «naturalistas»

ou «românticos». São cathegorias

vãs e supérfluas. Os escriptores, como

todos os artistas aliás, se dividem

em duas classes apenas : os que têm

talento e os que não têm talento.

Deixo-lhe a liberdade de collocar-

me. á vontade, em qualquer das

duas. Em ambas ha logar para mim.

E' questão de ponto de vista. Não

acha ? Uma coisa, porem, lhe peço:

poupe-me á tristeza das más com-

panhias... Eu não gosto de «esco-

Ias». Nem acredito em «caciques»

literários. Não sou ovelha de ne-

nhum rebanho. Andei sempre só.

Quero continuar só. Antes só do

que mal acompanhado... Não é ver-

dade ? Comtudo,—palavra, eu fica-

ria contente se a minha amiga, com

o espirito subtil e fino que possue,

abandonando sem maguas os pre-
conceitos de «escola», pudesse per-
correr li vremente as alamedas do

meu jardim, sentindo com sinceri-

dade o perfume de interior melan-

colia que ha nas suas flores — que
são flores de ternura e encantamen-

to. E eis tudo quanto lhe peço, bei-

j ando-lhe as mãos com gratidão e

alegria!

As festas de Willette, no Chat

Noir ! e os bailes das Quart-z-arts !

e as famigeradas cavalgadas da «Va-

che enragée»... O Carnaval de Paris

do bom «vieux temps» ! Mas, não

tenham duvida, bem melhor do que
tudo isso são os bailes de mascaras

do nosso tempo... O desfile «nudis-

ta» do baile das «Quatro Artes»,

por exemplo, foi uma nota de sen-

sação, no carnaval carioca deste an-

no! Quando passou o cordão «nu-

dista», com a sua colleção authen-

tica de «modelos vivos», um medi-

co malicioso, que estava na festa,

fez esta reflexão sarcastica :
— O governo já pensou em criar

«a quinina do Estado». Por que não

se suggere agora a criação do «mer-

curió do Estado» ? Talvez com al-

gumas grammas de mercúrio no

sangue, as nossas profiseionaes do

nudismo conseguissem ter pelle mais

decente e apresentavel.:;
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Houve na roda sorrisos. Comtu-
do, nem todas as pessoas presentes
gostaram da observação : havia um
velhote influidissimo que tinha a-
chado estupendo o desfile dos «nús

artísticos»!.. Ha gente para tudo
neste mundo!

•
• •

Oh ! o temor de perdel-a ! E' ho-

je a preoccupação permanente da
sua vida. Tranquillo e despreoccu-

pado, elle andou sempre longe do
amor e perto, portanto, da Felicida-
de. Mas, de repente, ella sobreveiu
na sua vida-e foi o encantamento.
Alegria, estimulo, ternura, —tudo is-

so ella pôz dentro do seu coração
com o seu sorriso dourado de bo-
neca... Mas lhe pôz, também, den-
tro da alma, o demonio da duvida
e da inquietação. E elle hoje — do-
no do bem supremo de um grande
amor—vive intranquillo, e soffre, e
hesita, no temor constante de per-
dei-a.

«Vale mais ter um mal por toda

a vida,

do que alcançar um bem para o

perder»...

Está na ordem do dia um remo-

to e anonymo prefeito paraense, que

teve esta idéa inesperada e sensa-

cional: acabar com o namoro na

cidade de Vigia! Inimigo 
pessoal

do amor, elle resolveu liquidar o
«flirfc», com uma violência inexora-

vel de Pina de Manique, no mu-

nicipio que dirige. Eu não sei se

devo louvar ou criticar a intoleran-

cia dessa autoridade municipal do

Pará ! Talvez nem uma nem outra

coisa. O que elle merece é pena.
Delle diria Wilde que é um homem

sem imaginação. E realmente o é

um homem que tenta matar, no co-

ração das creaturas, as únicas coisas

beílas e bôas que nelle habitam : a

poesia e o sonho...

O banho de mar no Posto 6 co-

meça a ser interessante...

Vinte e um annos em flôr, loira

como um raio de sol, flexuosa, agil,

inquieta, uma vivacidade azul de

cáo do tropico nos olhos e uma a-

legria rubra de pitangas maduras

na bocca capitosa, ella é, na elegan-

cia exigua do seu «maillot», a nota

de mais encantadora eeducção das

manhãs illuminadas do Posto 6. E'

um espectaculo de saúde, de enthu-

siasmo e de exaltação. Sabendo na-

dar com a mesma desenvoltura e

graça com que lê um poema ou e-

xecuta um trecho de musica, ella

realiza, com o rythmo seguro de

quem faz uma obra d'arte, o typo

perfeito da mulher moderna — spor-

tiva, intelligente, encantadora. O

encanto de vel-a tem levado á pai-
zagem matinal do Posto 6 muitos

olhos curiosos e felizes que se con-

tentam com o prazer incomparavel

de contemplal-o de longe, anony-

mos, silenciosos, perdidos na multi-

dão, como quem contempla num

tempo uma obra d'arte... E haverá

no Rio obra d'arte mais bella que
aquella juventude em flor

Peregrino

°ooo

A RUA A VAREJO

Ha nos omnibus um logar mui-
to bom para o inverno.

Qual é ?
Aquelle em cima da roda, on-

de se viaja com as pernas encolhi-
das.

*
* *

Estaremos livres da grippe ?
Ella agora não é muito neces-

saria. Já ha outros meios de arran-

jar exame por média.

GO GO GO GO GO GO GO GO GO GO GO GO O GO GO GO GO GO GO GO GO GO GO GO

CLUB DA FRATERNIDADE LUZ1TANA

J V** 7 n '^1 
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Baile a fantazia.
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NÃO SEJA ESSA A RAZÃO

Eu já lhe disse, cavalheiro. A presença de sua senhora é indispensável. Como identifical-a sem as impressões

digitaes ?

Por isso, não. Eu as tenho aqui sempre eommigo.

Entrega da taça offerecida pelo Tijuca Tennis Club.
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SORTE GRANDE

Os orçamentos das repartiçães não

têm, infelizmente, credito pelo qual

possa correr a acquisição de bilhetes

de loteria. E é pena, porque, assim

como os particulares são bafejados pe-
la sorte e tiram cincoenta, cem, qui-
nhentos conto», o mesmo poderia a-

contecer aos departamentos offi-

ciaes.

Não sei si repugnaria ao Tribunal

de Contas classificar essa despeza co-

mo eventual, caso em que a acquisi-
sição seria viável, visto que em todos
os orçamentos ha dinheiro para even-
tuaes.

O Estado muitas vezes se aventura

em operações, como a valorização do

café, muito mais incertas do que o

resultado da acquisição de um inof-

fensivo gasparinho.

Podia mesmo haver uma grande lo-

teria internacional, extrahida pela Liga

das Nações, com um numero limita-

do de bilhetes, só para os governos.
Não seria impossivel que qualquer

paiz sul-americano, crivado de dividas,

de repente tirasse o pé do lodo. Só

seria para lamentar que a sorte grande
sahisse para os Estados Unidos, credo-

res do mundo inteiro.

Estas reflexões me vieram a propo-
sito do telegramma que aqui trans-

crevo:

ARICA, 5 (U. P.) — Foi divulgado

com grande júbilo por toda a cidade

que as dividas do município desappa

receram praticamente em vista do des-

cobrimento de um lendário sino, de

ha muito perdido, e que foi encon-

trado entre os restos de um acampa-

mento de carabineiros.

O sino em questão pesa mil kilos,

tendo ouro na proporção de quarenta
c tres por cento e é avaliado em dez

e meio milhões de peso.

Comprehende-se o júbilo de Arica !

Os municípios transandinos devem ser

terrivelmente parecidos com os nossos

em matéria de quebradeira.

O destino dos sinos, entretanto* é

cousa bem variavel. Podem ser torra-

dos, como esse de Arica, para paga-
mento de dividas, e podem ir fazer

parte da collecção de Miss Bell, aquel-

la inglezinha feia e riquíssima do Lis

Rouge.

Si esse sino tivesse apparecido em

territorio norte-americano, onde ha di-

nhsiro com fartura, iria tranquillamen -

te para algum museu. Desenterrado

em Arica, é como si fosse um inimi-

go entrado por inadvertencia no a-

campamento contrario. A sua perso-
nalidade de sino está ameaçadissima.

Não sei si aos Aricanos terá occor-
rido a idéa de dependurar ainda du-
rante algum tempo o famoso sino, pa-
ra que elle piossa ao menos badalar o
auspicioso acontecimento que foi o seu
encontro sob espessa camada de terra.
Seria o ultimo canto, exactamente co-
mo cantavam, cercados da tribu ini-
miga, os selvagens prisioneiros con-
demnados á morte.

Que diria Theophilo Gautier, si ain-
da vivesse, desse as«anhameato em tor-
no do valor metallico do sino e do
completo desprezo pelo seu valor ar-
cheologico ? Elle, Theo, que se decla-
rava capaz de vender as calças para
comprar um annel ?

Para que nem tudo se perca, eu a-

qui formulo um voto: para que al-

guma recordação se conserve desse fa-
moso sino, oxalá que ao menos não
seja de ouro o badalo !

Micromeoas

ORUPO DOS AQUATICOS DO C. I. DE REGATAS

Entrega da taça offerecida pelo Tijuca Tennis Club.



TRECHO DAS MEMÓRIAS DE

SANTOS DUMONT

De volta, em caminho de ferro,

transmitti ao piloto o meu desejo de
construir, para mim, um pequeno ba-
lão. Tive como resposta que a fabrica
a que elle pertencia, tinha, havia pou-
co, recebido amostras de seda do Ja-
pão de grande belleza e peso insigni-
ficante. No dia seguinte estava eu no
atelier dos constructores. Apresenta-
ram-me projectos, mostraram-me se-
das . .. Propuzeram-me fazer construir
um balão de 250 metros cúbicos...

Tomei a palavra: 
— O Sr. disse-me

hontem que o peso desta seda, depois

de envernizada, é de tantas grammas;
o gaz hydrogenio puro eleva tal peso;
desejo uma barquinha minuscula e,

pelo que vi hontem, um sacco de las-

tro me será bastante para passar algu-

mas horas no ar; eu peso 50 kilos;

conclusão : — 
quero um balão de cem

metros cúbicos.

Grande espanto!

Creio mesmo que pensaram que eu

era doido.

Alguns mezes depois, o 
"Brasil",

com grande espanto de todos os en-

tendidos, atravessava Paris, lindo na

sua extrema transparência, como uma

bola de sabão. As suas dimensões

eram: diâmetro 6 metros, volume 113

metros cúbicos, a seda empregada^ (113;
metros quadrados) pesava 3ks500, en-

vernizada e prompta, 14 kilos. A rede

envolvente e cordas de suspensão pe-
savam 1.800 grammas. A barquinha,.

6 kilos. O guide-rope (corda de com-

pensação), comprido de 100 metros,

pesava 8 kilos, uma ancorazinha, j
kilos. Os meus cálculos tinham sido

exactos; parti com mais de um sacco

de lastro. Este minusculo 
"Brasil" 

des-

pertou grande curiosidade. Era tão pe-

queno que diziam que eu viajava com

elle dentro da minha mala! Nelle e

em outros, fiz, em vários mezes, ami-

udadas viagens, em que ia penetrando
na intimidade do segredo das mano-

bras aereas.

OCO OCX OOCOOOOCXDOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOC OOO

O CARNAVAL NO RIO

J; w j ffrwS 'r

Aspecto da Avenida Rio Branco.

OC»CX»OOCOCOOOOOCOOCOOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOCXDOOOOOOOOOOOOOOOOOCX»

A «Escola de Salerno» é um poe-
ma medico didático que contêm as

doutrinas medicaes e higiênicas pro-
fessadas naquella escola. Não se

sabe bem qual ou quaes os seus

autores nem a época exata de sua

composição, entretanto o seu êxito

foi considerável e durou mais de

quatrocentos anos, tempo que se

prolonga ainda mesmo hoje. Basta

dizer que a «Escola de Salerno» te-

ve, ao que informam os bibliofilos

240 edições, contando a primeiro de

1474 e a ultima de 1846.

oooooooo Q oooeoooa

Napoleflo, que os francezes apre-

sentam ao mundo como um gemo
e de quem quizeram fazer um semi-

deus, teve o apelido de Jupter Sca-

pin, para caracterizar o seu feitio

político e pessoal de trapaceiro, in-

trigante e desabusado.

*** A peso de um microbio ! O dr.

Hanston diz que um microbio da

putrefação pesa dez vezes mais um

átomo de hidrogênio, e um microbio

da gripe pesa como tres ou quatro
microbios da peste bubônica.

OOOOOOOO OOO *0000000

As aves que mais admiravelmen-

te vôam Bão as aves marinhas, co-

mo os nossas joões-grandes, etc.
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NOTAS PARA A FUTURA

LEI DE IMPRENSA

Os redaetores de artigos políticos
dos jornaes oposicionistas do actual

regimen deverão collocar do fim de

cada um dos seus detestáveis escri-

ptos, n2o ?ó o retrato, como o si-

gnal dactiloscopico; o primeiro para
recommenda-los á execração publica
e o segundo para segura-los com a

policia.

*
* ?

Todo jornal é obrigado a filiar-se
ao sindicato único da classe corpo-
rativa da imprensa. Aquelles que
não fizerem parte desta associação
official serão confiscados, ficando os
outros prohibidos de noticiar esse
confisco.

Os delictos de opinião não serão

julgados em juri nem em juizos sin-

gulares de qualquer justiça, mas em
conselho nomeado "ad-hoc" e adre-
de pela autoridade competente, de
entre os membros da associação sin-
dicada da corporação dos mestres
impressores.

Os jornaes, em geral, não podem
eer vendidos por mais de duzentos
réis, preço este de favor, visto como

perante os poderes públicos e a opi-
nião nacional nenhum delles vale
meia-pataca.

O Reporteiro

•••••••• o ••••••••

O dr. Delacort publicou um resu-

mo historico das guerras de religião

no mundo dentro do período da éra

em que vivemos até hoje incluindo

as da China e índia. De;se resumo o

dr. Delacort poude apurar que por
miseráveis questões de fé, questões que
não contêm uma única veidade, ou
siquer verossimilhança aproveitável á
sociedade ou ao espirito humano, fo-

ram imolados mais de trezentos e cin-
coenta milhões de criaturas humanas.

E não é tudo.

•••••••« o •••••••«

A mãe — Estudaste a lição, lendo-a

em vóz alta, como te ensinei ?

O filho — Sim, mamãe.

A mãe — Como é então que não

a sabes ?

O filho — E' que eu não ouvia

bem.

GALERIA DOS ARTISTAS DA TELA

• A nympha dos bosques» interpretada pela graciosa JOAN PARKER,

artista da Metro-Goldwyn-Mayer.
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SOFFRE DO CORAÇÃO?

PROLONGUE A VIDA USANDO

CEREUS BRASILIENSIS

O medicamento mais efficaz da

homoepathia para combater moléstias

do coração

ARAÚJO PENNA & C.

Rua da Quitanda, 57 — 
RIO

Vende-se em todas as Pharmacias do Brasil.

——

o

Segundo o consenso unanime dos homens, a

prudência e a sabedoria sempre foram provas de

superioridade. Entretanto, agora, um grave ho-

mem de sciencia, o dr. Peters, de Hale, falando

através do Radio, declarou que a preoccupação
de ser sábio e prudente é indicio de degenera-

ção, e que triste da raça ou do povo que tiver

essa mania. Aconselha elle aos moços que aban-

donem a mania da prudência e da sabedoria, que
são virtudes da decadencia, amortecedoras da vi-

talidade organica, pois, o que é precizo é ser au-

daz, resoluto, alegre, enthusiasta. possuindo a co-

ragem de errar e de vencer!

Ha mulheres que dão na vista mas outras ha

que nos furam os olhos.

Riefe

O côco babassú tem muitas outras denominações,

na vastíssima area de suas plantações que occupam

no nosso territorio. São ellas: aguassú, auassú, ba-

guassú, côco de macaco, côco de palmeira, côco

nayá, côco píndoba, guaguassú, oauassíi, palha branca,

uaaussú.

O sulfureto de carbono é um gaz muito movei,

refrangente e mais pesado do que o ar. Dispõe de

um grande poder de penetração, motivo pelo qual

se emprega no expurgo dos cereaes.
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* * * Não ha muito, um ophtalmologista bri-

tannico, o dr. W. Corbett, fez uma observação

singular: que a luz electrica muito intensa modi-

fica a côr dos olhos. Desfarte pensa elle que
dentro de alguns annos todos os inglezes, que
hoje têm olhos azues, passarão a ter olhos escu-

ros! Será isso consequencia da luz electrica e da

leitura dos jornaes... Segundo pensa o dr. Cor-

bett, os olhos castanhos supportam melhor que
os azues a fadiga causada pela luz electrica e o

esforço da leitura. E a Natureza, sabia e pruden-
te, ha de corrigir essa defficiencia, pigmentando
todos os olhos ... Perderão com isso certamente

os poetas lyricos e os homens apaixonados que
amam a graça pura dos olhos côr de céo...

1

P



O MANECO E A SUA

DESCOBERTA

Que 
pena! 

— dizia o Mané-

co—quando eu nasci já haviam
descoberto a America.

E o que é que tu dizes do
facto ?

Digo 
que é mesmo um caso

notável. A America... que idéia!

Divagando nesse teôr o Ma-
neco vai longe. Elle é dos taes

que nunca revela o fundo do seu

pensamento, talvez porque o seu

pensamento não tenha fundo.
Sempre lhe fica alguma coisa para
dizer, qualquer coisa de enorme

e de magniiico que não lhe ca-

be na lingua.

Quando, por exemplo, elle fala
sobre política costuma dizer:

A 
politica é uma coisa sé-

ria e ao mesmo tempo terrível.
Nem imaginas o que é a politi-
ca! é uma coisa extraordinaria...

Extraordinaria em que?
Extraordinaria em tudo.

E fica por isso mesmo.

Não tendo descoberto a Ame-
rica, o Maneco estava desolado

até o dia em que, encontrando-o
a vagar no canal do Mangue eu

tratei de consolai- o:

Não te afflijas. Garanto te

que has descobrir qualquer ou-

tra coisa ainda mais importante

que as tres Américas...

Espero 
que sejas o meu me-

lhor proféta.

Aconteceu que o Manéco an-

dou a se apaixonar cobardemen-

te por qualquer palminho de per-
na ou de cára que encontrava

nos bondes. E, como é de estylo,

o Manéco passou bem máus pe-
daços. Foi mordido por um cão

e por um marido. Foi preso; foi

surrado por um grupo de ma-

landrins de Catumby e, por ci-

ma de tudo, um pae resoluto o-

brigou-o a casar com uma pe-

quena tuberculosa.

Verdade seja que o Manéco

se portou como um cavalheiro.

Aguentou firme a mulher quasi
um anno e levou-a penosamen-
te ao Cajú sem arredor pé.

Viuvo, o Manéco entrou em

profundas cogitações, mas não

casou segunda vez. Até que um

dia encontrando-me no canal da

Pavuna, correu aos meus braços:
Sabes ? descobri!

Outra America?

Não. Coisa superior. Adivi-

nha.

Não 
passo. Dize lá.

Descobri 
que todas as mu-

lheres de todo mundo são de
sexo feminino!

Profundo pensamento de um

philoaopho que não revela o fun-

do de seu pensamento.

Boa ATI R

¦ ¦ -= 88

Na moderna industria automo-

bilistica, a 
"carrosserie" 

é uma

especialidade de cunho eminen-

temente artístico. Os mestres

actuaes da 
"carrosserie" — Bre-

wster, Locke, Fleetwood — estão,

porém, modificando a sua ex-

pressão esthetica, n'um sentido

utilitário. A tendencia é suppri-

mir o inútil, o accessorio, o de-

corativo. O automovel é machi-

na — e como tal deve ser sim-

pies e confortável. Nada mais.

D'ahi a orientação nova da in-

dustria automobilística: em vez

do automovel bonito, o automo-

vel confortável, solido, economi-

co e rápido.

I

J
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como ELIMIHADOR do ÁCIDO URICO,

no ARTHRITISMO, MUMATISMO,

ICTERIC1A e demais doenças do

FÍGADO, RINS e BEXIGA, está no

fado de serelle muito receitado

pelos mais notáveis médicos

e largamente usado pelo povo.
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A um povo lendário entre os

gregos, os curetes, citados por Ho-

mero, atribuíram vários inventos e

descobertas ainda hoje em uso na

vida, na industria e nas artes. A

elles se atribue a criação das abe-

lhas e o processo de extração do

mel, a fabricação e o uso do arco

de guerra, bem como do capacete

de aço e da espada, da fundição

de vários metaes, dos sistemas so-

ciaes primitivos pela divisão das

classes e dos poderes públicos, a

fundação dos jogos olímpicos, etc.

Esses povos seriam originários da

Etolia, mas ha citação delles em

outias regiões antigas, como a Eu-

béa, a Acarnania, a Eubéa e mes-

mo a Italia.

Só pelo fato de possuir uma me-

moria extraordinaria e um talento

poético espontâneo, Danilow, um

cossaco do século 17.o conseguiu
fazer-se notável e precioso nas le-
tras russas. A elle devem-se as
colleções de poesias populares e as
lendas orientaes que elle coligia de
memória entre os povos do seu

país e do seu tempo, de modo

que, fazendo-se o rliapsodo dessa

poesia popular, tornou-se de facto

o seu autor porque foi com o seu
nome que ellas chegaram ao co-

nhecimento geral. Danilow, entre-

tanto, não tinha instrução alguma.

•O SS O-
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ALFAIATARIA

As Melhores Casimiras

Rua Carioca,54
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OS NOSSOS RIOS NAVEGAVEIS

O rio Munim nasce no valle ex-

istente entre o morro da Chapadi-

nha e o morro do Arrebentado,

um pouco abaixo da villa do Buri-

ty.

Até a povoação da Manga o rio

toma o nome de Iguará e, dahi até

a fóz na bahia de S. José, junto á

villa do Icatú, o de Munim.

Correndo proximamente no rumo

NNW, o rio se desenvolve com o

percurso total de 120 kilometros

das nascentes á fóz, distando esta

da Capital do Estado, cerca de 12

kilometros.

A navegação do rio Munim no

verão, isto é, durante a estiagem,

só se effectua nos 48 kilometros

da fóz até a villa da Manga e dif-

ficilmente até a confluência do rio

Preto, a 30 kilometros acima da

Manga, devido não só a uma ca-

choeira existente antes da conflu-

encia, como ainda a diversas corre-

deiras oriundas de grande quanti-
dade de pedras existentes no tre-

cho montante do rio, comprehendi-

do entre Icatú e Cachoeira Grande.

M' "P

Na época das cheias a navegação
estende-se até 67 kilometros acima
da villa da Manga, correspondente

a uma extensão total de 115 kilo-

metros da fóz.

* •

O rio Turyas6ií nasce no valle

comprehendido pelas serras da De-

sordem e Tiracambú, e desenvol-

ve-se na extensão de 483 kilome-

tros, sendo, porém, navegaveis, so-

mente na estiagem, 72 kilometros

até a povoação Itapema, alcançan-

do a navegação durante as cheias

a povoação Laranjal, a 120 kilome-

tros da fóz.

A nascente do Turyassú está si-
tuada á 650 kilometros acima do
nivel do mar, e o rio, além de pe-
quenos povoados, banha a cidade

do Turyassú, próxima á costa e a
110 kilometros da capital do Esta-
do. A sua população é calculada

em 3.500 habitantes.

Os rios que comprehendem o
curso secundário da bacia hydro-

graphica do Maranhão, são: o Ma-
racassumé, o Pericuman, o Grajahú
e o Alpercatas.

* »

O rio Maracassumé nasce na

serra do Tiracambú e desagua na

bahia de Maracassumé, situada no

Oceano, a igual distancia da fóz e

dos rios Gurupy e Turyassú, com

um curso que se desenvolve appro-

ximadamente na direcção SN, na

extensão de 364 kilometros.

Todo o valle do Maracassumé é

rico de cereaes, onde se desenvol-

ve a pequena lavoura, e o rio é

navegavel por canoas e barcaças

nos dois sentidos, cerca de 180 ki-

lometros durante a estiagem, e

mais 120 kilometros á montante na

época das cheias.

' 

Os sinais 4- e — 
(mais e me-

nos) empregados nas sciencias, ma-

tematicas e outras, foram introdu-

zidos como anotação de soma ou

diferença, pelo matematico alemão

Cristovam Rúdolff, falecido em

1550, não obstante haverem sido

empregados por João Widman com

o mesmo sentido, na sua Aritmeti-

ca Comercial, impressa em Leipzig,

em 1489.

GUflRAINfl I
/ AhUAtWMMf crtvc.LO£>peSa tubos Hi

ElBSaEkt 

OPILINA I
•.PCROA.A& oepotmM/vs 1 <

Wa* GUflRANILg
CONCCNTOAOO &ABOROSO

JSSgSJW 
TREPARGYL

JHaédMMÉMfltf COHPOíMlOOi AaitH-MCBC-iOO

ESiiSH 
"aleizin

OáAÉiiMãáMMMftr compoimioos I AMPOLAS

PURG0LEITE
TUfiOS.I fNVCLOPPEb

™°L1ITE

¦ü*

rmr\

HUSTENIL
MT.M& ¦ XAPOPi

IODALB

VaccmMOsrohilMaftmpectMo formulo a».
, K vwòfl nos b&M p*ortn«Ctf» « droganov

OU. BMJL LJUTC » C* -y- PIO J!

i

OI

UM SEGREDO QUE SE ESPALHA

ATE ENTRE AS CRIANÇAS L

Existe um 
produto 

muito

bom, 
fácil 

de tomar, sem

gosto 
de oleo

f?>de- se tomar

em 
qualquer 

época

(calor ou frio).
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Existe um 
produto 
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bom, 
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de tomar.
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A primeira vez que V.S.
sente uma pontada na cin-
tura, nos membros ou nas
costas, talvez lhe attribua

pouca importancia, pen-
sando: Depressa pas-

sará." A repetição da dôr lhe fará dizer : 
"Mas,

qual pôde ser a causa?" V.S. orocederácom acer-

to se i.este período do mal reflectir um instante e se

resolver agir immediatamente. Do contrario as

suas dôres acabarão por atormental-o dia e noite

Dôres nas Costas

Liimlmgo, Sciatica

O êxito de nossa cruzada contra DORES NAS COSTAS,

LUMBAGO. SCIATICA. etc., depende quasi exclusivamente

da recommendação de ex-soffredores satisfeitos.

E' um facto geralmente reconhecido pela sciencia medica que
muitas dolorosas enfermidades, taes como o Rheumatismo, a Sciatica,

o Lumbago, etc., são consequencia de um excesso de ácido urico no

organismo. Este excesso é eliminado pelos rins quando estes

funccionam normalmente. Por conseguinte, se V. S. soffre de

qualquer dessas doenças, a primeira cousa que deve fazer é estimular

o bom funccionamento de seus rins

Ha já muitos annos, os médicos recommendam as Pilulas De Witt

como medicamento digno de confiança para os Rins e a Bexiga,

porque a sua acção sobre estes orgãos é benefica e quasi immediata.

Estamos tão convencidos de seus méritos, que offerecemos um

FORNECIMENTO GRÁTIS PARA EXPERIENCIA de

Pilulas De Witt a todos os que o solicitem. Pôde fazer-se uma

offerta mais equitativa? Preencha o coupon abaixo e remetta-o

HOJE. A primeira dose lhe demonstrará que andou acertado.

PÍLULAS

DeWITT

PARA OS ItlXS E A BEXIGA

Pódem experimentar-se em casos de

RHEUMATISMO, DORES NAS CADEIRAS, ENFRAQUECIMENTO

DA BEXIQA, LUMBAGO, SCIATICA, MOLÉSTIAS DOS RINS

e todas as Moléstias provenientes do excesso
de ácido urico no organismo.

O seu medico salte o quanto são boas

Remetta-nos este coupon hoje mesmo

Snrs. E. C. De WITT & Co. Ltd. (Depto. R157 ),
Caixa do Correio 834, Rio de Janeiro.

Queiram enviar-me, livre de dest>ezas, uma amostra
das famosas Pilulas De Witt i>ara os Rins e a Bexiga.

Nome

Endereço

Queira escrever com ciarem
Mande em envelope aberto sello 20 Reis

Um engenheiro francez, o dr.

M. Míihl, submetteu ha tempos

ao Ministério do Trabalho de

seu paiz um projecto audacioso

e interessante de utilização da

energia das marés. Esse proje-
cto se baseia na construcção de

diques e barragens submersas

em determinados pontos do lito-

ral, de modo a facilitar o apro-

veitamento da energia decorreu-

te do fluxo e refluxo das aguas

do mar. São tão vastas e dis-

pendiosas as obras para esse

fim, que eqüivale a fazer uma

grande barragem para a utiliza-

ção da 
"hulha 

branca". O prin-
cipio, de resto, é o mesmo. Não

tem, portanto, sequer o sabor de

novidade. E isso explica a indif-

ferença com que o governo fran-

cez recebeu a idéa.

DD =====

Deixando a pintura, Eugênio

Sue estudou medicina; e depois

de um curso que nunca lhe me-
receu especial attenção, foi no-
meado medico a bordo de um

navio de Estado, o «Breslau»

Contava, então, vinte e tres an-
nos. Durante seis annos viajou.
Percorreu o Atlântico e o Medi-
terranio, viu paizes diversos, ou-
viu as línguas menos compre

ensiveis para elle, e finalmente

voltou a Paris, com muitas idéas

novas e um grande caderno de

notas.

Na vasta Capital, divertiu se,

escandalizou honestos burguezes

com as suas farças, exercendo,

em summa, em alta escala, os seus

dons de implacavel humorista.

j 

indicado
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SE NÀO E PHILLIPS, NÃO Ê LEGITIMO!

Bom

Proveito!

O quesecomecomappetitefazbom

proveito, sempre 
que 

o estomago

funcione normalmente. Uma co-

lherinha de Leite de Magnesia de

Phillips todas as noites, antes de se

deitar, evita e corrige a inappetencia,

gazes, 
nauseas, acidez, vomitos, etc.

I.SITE DX MAGífflSIA

D£

CPki/li

-O 
antiacido-laxante ideal
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